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A 

RESOLUÇAO CEPE N" 7.320 

Apseve es Nemles oerels .le rúseøzeúeesâe snme 
sem de urov 

o ceeeellee .le Eeúee, resqelse e Exzensâe ae ueivezsisleae Feúenl ae um reele, 
em see 375- zelmlae ezzllzzzlúe zeellzelle em zs ele jeneim úe zolx, eo use de suas eúilzuições 
legels, 

cúnsidelenõo e nezeesslúeae de ezeellzez es eemzes que regem e Púseõeeâzleçâe ee 
UFQP; 

cezzsâzleleeúe e pmpesvel eneemlzúleúe eele l>zó-lzelwzle zle reseelse e Pós-ozeàeeçee 
‹l›lzol›l›;, úevlúememe alseezlúe pele câmel-e de ceezzleeeaezes ele Pzeglemes ele ves- 
ozeàeeçâel 

RESOLVE: 

An. 1" Apmves es Nemes Gezeie ue vós-ceesleeeee se-zeze sem ele ulúvezsiúeúe 
lveúezel ue om l>ee‹e, eeje úeeezeeme fise cezellzle pene zlesle lzeseleçee. 

An. 1° Esse lzeseleeâe eme vlzez zzesle .leve eevegeslúese e lzzseleeee cm; e° 5.290 
de lo dejenhe ae 2ol3. 

Ouro Plclü. 25 dcjaneim de 2013. 

e lei Júszisšf 
feel ele zeeeleie 

ne. uleee ee veezemeelee. 112 V sem me. V cs» :wo wa V ouve me V wa 
flemeeeee we ele» ev ¬ em eeegselleee «ee ef _ me ‹uz›ú‹l :ssa mz _ Fez lnzzm øsâmzzu
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NORMAS GERAIS DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU 

l. DA ORGANIZAÇÃO GERAL E OBJETIVOS DA PÓSGRADUAÇAO 
1.1. A Pós-Grsduzçsu s que se rzfzmu zsxss uomuzs, iuspirodzs us Rosoluçâo CNHCES, u° 

1, às 11 às dszsmbfo os 2017. do Esrszuw z do Regimemo Gofzl as uuivofsidsúe Fzdzusl as 
ouso nous (UFOP), é sousmums pelo ciclo às oussus zogulsres, sisnzzuszizsusouúz orgsuizsúu, z 
suviasdos do p=squ¡ss_ quz souduzzm à ubúouçso dz grsu szsdêmzsu. (Am.-sao pas «soluçao 
clan: u." 1.454, os us/os/znnl) 

1.2. A oósvgzsúusçss «zm por objeúvu, uss zfifozsuuzs sms os souussuuzuzo, ofooozoâuusz s 

fouuwâs sizuufios somfuoàsos os psssusi pszs o ousiuo s o zlzssuvonvuuzuw as pzsouâss z 

iuovsçâu, zomofsmozâúos com s éúss, s zzspzizo ss zuzio smbismz. s âoúusâo ssúsl. o som 
zssuouuoo z o hsm-osvsz os sozszàsoz. 

13. A vós-Gzsúusçâs szrizzo szusu, os uvov, sofa zsmuus-sua us fsuus as Pfugsmss quo 
poúzzâú oouopzzzuàzs duas uívzis u¡=z~s›quu.s‹1os os fsuusçâo - Mosusds z nouzozsõo, ooazsos 
o Mosuzos szz zoquisno oszs sàuussâo so Dsuzzusou, por iuaicsçâo ao cologiuào z nomologsos 
pzlu couszlho de Ensino, Pzsquiss o Exuzosâu (CEPE). 

1.4. o Mzsusúu s s Douuusoo sszâo úzsâgusúos ssguudo 0 zuuuz oo cusso somspouàuunz so 
Puogzsms os vós-Gzsàusçâo, sou. iuúiosoâo oo s|¡p1zuus,qusuôo fo: o osso, os zzsozzúus sms 
oz souseuu-sçào. 

1.5. O Mestrado e/ou Doulnrado de naíulcni mullidísciplinar ou interdisciplinar luão 
denominação prúpria de acordo oom as áreas de Gnnhccimcnw da CAPES/MEC. 

1.6, Ns ufgsuizsçso úos «ursos os pós-gzsúusçâs szrzzuz szusu, úsvssu szz obsowsâus os 
szsuuuzs ,súusfpâos gzzsisz 

s) n=×nz¡1¡ús‹1= suzúsuasz quo szsuús s àâvzssâúsàz ao szuoêusâss z os zoouzsâumuos so 
s1uuo; 

nz) shmuus s zsuàiàsuzs suzvzuâzzuzs ass vsúss âzsss às gssúusçâs. obsúezouoo, 
oozéuz, às sfuúúsâos os ssús szzs som os uzsossúvos ouzsos. 

1.1. os suzsos aos vfogzsuzss às vóssúzsóuuçâs szrizzo szzzsu às uvov úovuu ssz 

ssuuzuzsúos z szuuiuzióos os u.os1‹› quo os úâsszzuzs, oouuo ass possnzmúsúos z ass 
pszunsfiúsozs às ssos âzzzs, ssjsm súzuvsous psosz 

sy uúnzsz s mzzsluzs (ussâousl o zsuuugous) osniuzuzs À sus sous os osuoiu; 
nz) ioouúfiosz o úxsuum ozoblszuss às sus szzs às zszuúo, súusipsluszzuz ss os ssubizo 

usúousu 
s) zlsusou o mouzsf pzo,=‹os ao pzsquiss; 
ú) osmsâpsz oz zquips às usbsmo, ozssuvolvzz iuisisúvs ofópzis, sspssiasúz «mos = 

éúss us siêuzis; 
o) zzoigu s sofosozusz. zm zsuuiôzs, ushsuuss às pzsquisu zzsnzsúos; 
0 zolssiousz zsuuzsiuuzuos as sus sms às oszuúu com os os oususs fusss 

���� 

Foz osso os vssszmzuz. ‹zz . ouso sus. . os» zs‹oo suo. ouzo suzs . ss 
sss¬.s.s. W «ss sz. .sus sswzzuzss uu. sv. nos «som zsss mz' fu ‹o.zsussss¬zzs
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2. DA INSTALAÇAO DOS PROGRAMAS DE Pós GRADUAÇAO 
2.1, A implanlaçãu de um Pmgmma de Pósffiraduaçãu deve su pnrcndida de: 

1) cXiSlEm:la de condiçãas pmpicias à atividade criadora e de pesquisa, Bliandu-se à 
disponibilidade de recursos materiais e financeiros; 

is) wnúiçôss súsqusúss às quzlifizzsâs s ósâissçâz ao ssspo ússsmz zzzs àssss ou nzúzss 
às pssquiss szwzúvâass ss sum, zum sviúznzs súviâsàs súsúms úsmmzszmàs ;.s|s produçao às 
zsbsnws szagizzzâs às vsxzz sszmpzsvsúo ss.. sus àsss às smssâfl. 

2.2. o Pmzzsms às rús-omúuzçâz s szf insrslsas sszé pmpssw ss CEPE pm um ass 
uzúúzàss às urov, ou por Núzlsss. csnsúzsiss s usúss às pssquiss súsâzs pm ssss fim, 
msúâszús pmjsw ssnzsnúz, pslo mms, ss ssgsússzss ânfsmzçõssz 

1) jusúfissúvs às sms, úsmzmszzsssús z zznsvânsas às sus smzçâu ns âzss s 
,mspzsúvzs rumzzs; 

h) relação do corpo docenlc com dados individuais uonsulidadus da pmduçâo 
amdêmica nos ílllimos cinco anos. curriculum Vime no fun-nalo Latlcs e u tzmpo d: trabalha a 
ser dedicada ao culsvš 

z) zslssâs ass àsssmss szspsnsàvzis pus zúsnvsçâs as szsz. âisssmsâs mz nsbslhn 
ssssúvsnsms, s×,›|¡zns..àz› ss mmss às pssquâss sm qss ssàs um sms; 

à) ssmmszs sus-zisulss às sum, úewnnmsaz z nsmzszz um-igszóús ou zpvsuvs úzs 
àsssiplinss. zszgs numas, szózmss, smzmss as mszéús wmias zzss àissiplmss, àiszúbuiçâz 
asssss par psnsós s pzzz nspssismsms; 

s) Rsgjmsmz às Programs as Pós-Gzsúusçâo; 

n àsssúçâ» susimz ass msuslsçõss, squipsmszmzs s zzsurszs hihliúgzéfisos s ssssm 
uú1¡z.sâss ..z›s wsszs; 

g) smszizsçâs às ssspssúvz cmzssum Dspsnsmsmsl as uzúúsas, s/mms ózgâss 
zzwslviass no vmgzsms, quzmo à usilizsçàz as insvslsçõss. sqmpsmsmss s mszsúsl, hsm somo 
s wlsbsssçâs às ss.-ps às sswúúms zésnizssz 

ns) únúazssâo úos zssuzszs nzzsszssâms quz slzzzúszâs às nzssssiúzúss ao ssuss, úuzsms O 
ss» fsmsimmsms, zum szplisiszçao às suss rzmzssz 

i) númzm ¡zú¢¡s1 às vagas s srnéz-¡‹›s pass O ssu pzssnsnúmsms; 

¡) dm pfsviszs pass s âsúzúz às sum; 
k) pszsssz az sszzsulzzz súzmz soxzzs s visbilâúsús s s sàsqusçâz do pmjsw às numas 

sspsúficss às âzss às szzssszússsnszsis as pmpzsús ns cwúszssçàs ús Apzrfsiçsssmszsw as 
rzssosl às Núvsl supzúzz (cA|›Es). 

|) passes; às vzó›R=¡z‹›z¡s as Pssquiss s Pós-Grsàusçâz (mova). W 
nu um ss vs›\=z››-sm. uz 'ams mf. :zw amu mm . ums ms . ›.‹z; 

nzmspsss wwwszmz sz. .mw zssgwmsns .usp mz ms m.sm1asâs¬z|z- ns mszzu 13559422:
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2.3. 0 pzujzúu uz uudz uuzsu. um úuzs vxzz, àzvuu zzz suluuuúúu uu cava. pzlp uuzuus 
zuzzzuzu «nus uuzzz uu um muuz puu. uunuuizzâu uz pzupuzâzz au upvpu zuzuuz juuzu à CAPES. 

2.3.1. o cera só uvuluuà pfppuzzuz uz zúuçâu up zuzzuz uz Duuwuzu1u,uu uuzu uz 
muzzuuzs uz Pós-azuuuuuâu uucluuúpz uu ul-*or quz jà ‹zuhz.u ziâu zuuuuuúúuâ z pz|u .uzuuz 
àuuz uvznupõuz uu cAPEs z quz puzuuzuu, uu .uuzuzuw uz uziiuuupàu, uuuup au zuzzuuàu zum 
uuuz igual uu zupuúpz u 4. mmzuuu puu muz|u;¡u CEPE un' 1.4ú4,uz ox/emula) 

1.3.2. Após u upfuuzpuu uu pzujzuz az uuzzu pu1u CEPE, z nzovr zuuuuuuiuuâ u 
pzujzúu u CAPES, pm fiuz uu zuzzxiuçâu z zuwuuuuuupâu fuuuul. 

2.3.3. o zuzzu só puúzuâ uu ¡u¡z¡u uu uror upúz u uu zuzuuuuuuupâu puiu cAi>Es z 

puuuzuçâu uu uuzuulugupâu uz puzepez fuvuzàvul au css/cmi pulu Mâuizzéúu uu Euuzupâu. 
Wzuzuuu pzlu rzzunupiu can: u." uu, uz os/nó/zm) 
3. ms 1›|scn›uNAs DE vós-GRADUAÇÃO 

3.1. os uzzuuwz euuuuúuz uu: zuzuus uz pus-gzpuuuçâu suzâu uprupuúpz um uâsuipluuu 
uuauisuuuuz uz fui-mu uz pzzluçõuâ, zzuuuéups. úizzuzuõeu um grupo, uubuiuuz pzâziuuâ uu uuuus 
puzuuzzuz úiúâuuuz. 

3.1.1. Seminários organizados de moda sistemático poderão ser classificados wma 
disciplinas na estrutiua curricular do curso. 

3.1.2. Cada curso determina em seu Iegimenlu 0 número minimo de disciplinas 

obrigatórias. confonne n ducumenm de áreas da CAPES. 

3.2. A zzúupâu. u uuusfuuuuçâu z u wâuçâu au uizúpnuzs dzvuzâu uu; uu-xbuiçâu zuuiuúvu uu 
zpzpezmp cuizgiuuu du Pzuuzuuuz uz Pózvszzauzfiu. 

3.2.1. A propusla de criação ou Iransfomiação de disciplina deverá cunlerz 

u) zuzgz uu.-âúu uuuzúuu pmpzuuuàuzu z z×¡gêuu¡u(=) uu pré-zuqu¡s¡‹u(5) pura 
zuzsâzlzuu); 

nz) uúuuzzu uz uzóàuuu; 

u) auuâpupâu dus ézzus uz uuuzuuuuçâu às uuuu puuufà zzuu vâuuuluàu 

4) sz mà ulu-igzuúúu pu zluúvu uuuuu uu uzuúz uuzúuuiu. 
3.2.2. A pfppuuz uz zúuçâu pu uuuzfumuuâp az uâzuipuuu úzvuzâz 

u) uzuuuuupu uuz u uúuuâu uu uuuzfpuuupâu uâu uupnzu úupnuupâu uu zuziuu puzu 
fiuz âàeuuuuz; 

b) demonstrar que 0 funcionamento da disciplina e viável em len-nos de recursos 
humanos = materiais. 

u) su upzuvuúu, uu uuuâuuz, pur um cplzguzúu uu mguuuz uu vós-Gzuúuuçâu z 

quz pusâz âuuzzuuuu, u uàu uzz quz u àizzâpnuz zzju pzuppzwu pzuu uuzzu u ser uupiuuuzúu; 

au. uuzzu ú. vzuuuuuzluz uz V sum mz. cs: :sm nun. ouuz mu - wa 
nuzuup-pu um uvup uv' zuuu zupqzuuzuzu uu» uu _ ruu. muzzwy aàâu mz _ ruzz «um uõwzzu
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11. DA COORDENAÇÃO DO PROGRAMA 
4.1. A ooondonooâo do Programs do Pós-ofddnnodo som swoids por úzgào ooiogândo, 

oonsúnndo por pnzfsssofzs pznnonsmos do onzso o psnonozmos sos qnodzos dd u1‹¬o1› , sonzozo 
no osso do vzogzmss om Assooioçâo don. znnzds 1nsún1¡çõos, siénz ds nm disozznz z nn. 
ssnzidoz úéonioo zdminisuoúvo iigodo do Pnogzsms, à snn nnidsdz on sfins, oizsonzsdo o dâsposw 
no Rzgnnonzo ami ds uFo1> o no Rogfnznzo do noyonns do Pós-szsdnsoâo. 

4.1.1. o núznoro do mznúzms do coiogindo sszé osúsizslsoido no oidizonsoâo do 
iâsgâmznio mo.-no do oodn Pfognomn. 

4.1.2. rsrs zodo Pzogzsmn do 1›ús-Gnsdnsodo, nnvozâ ooonos nm colegiado, ongiooondo 
snns divsnsss âzsno ds oonosndsçâo. 

4.1.3, A eleição dos membros do Colegiado será feita conforme procedimento 
estabelecido no Regimento do Pmgmnm de Pós-Graduação e deverá ser rcalilzda alé 30 dias 
antes do Iérnünu dns mandatos a vencer. 

4.1.4. os doosmos modo mondow do dois onos s o(s) d1sosn1‹,(s) do nm ono, ssndo 
oonnâúdz nom moondnçâo, n oméúo do Rzgsmomo do vmyomo do vós-Gzzdnzçâo. o mondsw 
do zéonioo ndnnnâszndâvo szzâ dormido no Rzgimonzo do vzogzzms do vóoezsdnsoâo. 

4.1.5. A nosâdênoio do colzgisdo do Pmzzmns do 1>os-G1-sdnndân oonâ sinais poz 
nnnions sinnzios dos sons znomizzos, dsndo os dooonzos do nnndzo do u1=o1› . 

4.1.6. O plesidenle du Colegiado assumirá as funções de coordenada! de cuwo junio a 
CAPES. 

4.1.1. No osso do Pzogmmzs sm Assooinoâo, o fogimonw do foi-mo ossdoionivo dzvzzâ 
sor sofovodo o sssinndo osins nzspocdvzs insàânúos doixbonzúvns ds àodos os ozgnnizoçôss 
associadas. (Incluído pel! resulllçiu CEPE Ii.” 7.466, de 03/06/1018) 

4.2. sào so-ionxoazs do cologindo do Pzogzsznn do 1›os›‹1zzdn.zoâoz 

z) siogoz, smnz sons mondzzos doozmos. o rmsâdsnzo do coiogâzdo; 

io) oúsz s comissão do Bolsas. pano dsfinn os omérios do wnczssâú e mâmnsnoâo das 
bolsos do vzognnnd, quo dzvsfâo ss; aprovados no coizgisdo; 

o) onsn qnnndo noozsséno z obodooondo no Rogimznzo âmzzno do Pfogmmd, 
ooozdznndonss on onânzs oonúszõzs osso znoouoz s zzoonoâo dos oúvâdndos pznânonoss so 
Pzogzsmn; 

d) sngoúz s oúsçào, oznsfomnmâo nn zxúnçzd do dâsoxoiinos do oószgnzdnoçâo do 
vzogzsnnn, bom oozno npzovsz ,donos do n-nindno, inoinsâvs ozédizos, room. do drzzzoânzzmo (o×. 
oondsnssdn on somzsndi), z oménos do ovoiisoâo; 

.W 
mn umoodo vnssonodns, uz . anzm w11=1z‹>E›= uma mz onnz wsnz sms 

nowzsondz wwnvno nzzomnu mogmnnnn nmo nmrsno <o›o‹m=ss1.‹z|z z m (a××msõ.àws1zzo
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z) zszubelzusz uzu-mas dz zzsàsuzâumzuuz s às zszzzúzuzisuuzuw pzziúúâw às úuuzuzss 
uu Pzugzzuzz «uu bzsz uos âusmuzuws úz âusz vassuau à mzuuúsuçâz às quúâúzàz z bzuu 
âzszzupzuuu uu suzsu rzzzuz às uvznzçõss às cAPEs,- 

0 upmuzu súé que szjsu. úszurzâaús 50% uu 25% úu uzzupu zuéúiu às zuuzlusâu dus 
suzsus as uuzsuzúu z àouuuzúu, zzspzszivzzusuuz, úuzwzuzsuzz ou pur um às couussâu 
àssiguuúz ,zszu zsvs fiuzliàuúz. pmjzzu às uzsquisz uu pxuuu às usbúuu que uâú uzuhu siàu 
uumuàu zu. umsssu sslsúvu z quz visz à zlubuzuçâo às zssz, àâsszuuçâu uu uzusnzu 
euuâvzszzuz; (Aus.-.au um fusuluuu mm: u.' 1.454, us os/uóams) 

g) ússugsu au Pzugzzmu as Pószcuuúuuçâu. com uzsz zm uwúâuçâz uzúóóúzz às 
azszuupzuhu uu zspzuusçâu uu muuz as qumificsçâu, zz zúuuu quz uâu zsúzjs sumpuuàu ss 
uúiviàsúzs pmisúzs uus pu‹›je«›s às mesmo uu ouuuuzúo, zz›uf‹u-mz zunéuuzs zsvsbsluzâúus 
pau mguuzuu; 

vz) àzsizuuz cúuússâo um zvslisz us mmes às quzlifizuçâz às Douzuu-sao, às sszâúzz 
ubrigmózio, e Mesuadú. de caráter opmivo, que má cumposva por nn minimo uês duumnês. no 
caso de Doutoradu, e dois duuloms no caso de Mestrado, confonn: as norrnas du curso: 

â; àzsâguuz cuuússâu nzxuuiuuàuuz ,zszs u aâsssnzçêz uu uzhzshú squivulszuz às 
Mususuo, que sm uousziuuús pur uu uuuâmu uês zuuuuuus suzu u úzulu às nouuzu (uu uzuxz 
squâvulzuàsy. ssuâu quz, ,sum mzuus uu. úslss azusrâ suz szuzuu uus quuuzus as urov. z 

zvszuuzlmsuzs zu vmyzuuz uu cus» às Pmgrzmss um Assueizçâu; (Anmau um rzsuluusu 
can: u." 1.4ó4, às nx/os/zm) 

1) úzsiguuz cuuussâu Exuzuiuâuizuu du uzsz as u‹›u‹uzsâu quz szzâ sumpusuz por uu 
muziuzu ciuzu úzzuwfus (uu sum mulu uquiuslzuzs). ssuúu que duas úzlzs zzfâu que szz 

uzzsssuúsuuzuzz mzmus sus quuâms às urov, s zvzuzuzlzuzfus uu Pzugzzmz u‹› zssu às 
vmgzzuuzs uu Assuzisçâu; (Am.-.au um fssulusiu cam us' mu, az os/nú/zolx) 

k) zzzzuuusuuuz zs súviàzazs úu(s) zuusms) zu›(s) Dzpun.uuzzuu(s) ou zm uuu‹›‹s› 
szuurzs; 

1) szsúszuâzu àuzzuàzs sxuzu-uos à urov, uuuuúu rm u ussu. zm suufzu-uuiâsús uuu. 
uúzzuzçõzs u‹zzzuu\¡ws às CAPES, um sum suuuz uzisuuuiuzss z pesquâsuúufzs ao vzuguuus. 
z/uu zuiuisuzz úâssipliuus uz zuzsu; 

uz) zszzbznszsz ss uu.-zuss uu zuzsu uu puzpuz zuuúifiuzçõzs às uussuuzs, zussmâuuzuúu- 
ss, um ssguâàs zu cura puzz sus spmvsçâu; 

u) zzuubuzzz zum u PRDPP us slubuzuçâz du suuâlugu gml aus cursos às Pósf 
Gzzàuzçâo; 

u) sumiu: 0 wozdzuuúuz us zlubzzuçâú au fzlsúóu-¡‹› zuuzl ao vzugmuzjuuw u czmâs, 

p; zzumzs zsuzxszlzsiazs uu xzgiuuzuw Gsm au mgzzuuz 

4.3. o msiàszuz às coxsgisúu um zuuuâsus às úuis suus. psmúúau uzuu muuúuçâu, 
zszupsuuúu-mz us szguiuuss suiuusçõzsz 

au. um eu vsuzsuzzuzs, ‹zz V auuus mf. cz» :mu uuu. ou-.z puuu . me 
Huzussuss mu uvuu uv- zu-u uuuêzfsuuuu uu» uz rw.. ‹u.zzn :ssa mzv r.× ‹u.¬‹su1ââwzza
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ssmeiariz aos Órgààs càisgisààs 

s) sàiwàssz s pzssiàiz ss isimisss àà càisgizàà; 

is) àszzàsnsz às siizsiz<s) vizsuiâààs as Pmgzsms às Pószõzzààzçâz. siigsfiziàs sms; 
ci1sfs(s) às Dspznzinsmsisi s nizsiizàs) às Uzziàsàsisi ss msàiàss .qus ss iizsfsm nsssssâziss 
ss ssu izzzm snàzmsiàzz; 

s) sxssizúzf ss àsiihszsçõss às càisgisàà; 

à) zsmsisz à izizovv, ssmprs sus ssiisiisàà, isismiis àss súviàsàss às sum, às 
ssàzàà sum ss iiisinisõss àsqizsis ófgâs; 

c) enviar à PROPP. de auordo com as insiruçõcs deslc Órgãn, 0 calcndário das 
principais atividades csculales de cada ano, com a devida anieccdëncia; 

0 sims àsfmiàss às izsgimsiiw às vzàgzzmz. 

5. B0 CORPO DOCENTE (Allende pcli rcmluçiu CEPE nf 7.660, de 08/06/1013) 
5.1. o s‹»-ps ààssiizs ààs pmgismss às pós-gmàizssâs sszâ sààsiimiàs psiàs àszsgmiss 

psmiszisnzs, ssisbàfsàsz s visiisziis, suis àsfiiúsâs s zsisbsissiàs zzzs .iizmiss às cAi›i5s; 
miisrzàiz psià rsszziiiçâzz cim: .sf 1.464. às oammoisi 

5.1. 0 pzàfsssàz àúsziisàsz às Mssizsàs às às Dsiziàisàà àsvsià isz 0 mizià às Dàuwz s ssz 
szsàsiisisàs psis càisgizàà àà imzgrzms às Póssszsàiizçâà, zsspsiiziiààzss ss àzisnizçõss gsfzis 
às czwss s às àrss às svziissâs sspssiiiss pszs s szsàszisismsziis às àsssmss. (Aiisfsàs psis 
fssàiiisià cmi: sz.” 1.4óó,às os/ms/zois) 

51.1. Dzzssmss às vzsgmiàs às vós-Gzsàusçâà sxismàs â uvov su psnzfissniss z 
iiisiiziiiàõss vizisiiisàss is.-às qus ss: sfsàsssizààs psi» csisgizàs às Pzsgràniz, pszs sms mms 
sziszimàsfss, s‹›z.¡si-ms ss iiàmzss vigsziiss às cAi›Es. 

5.2.1. os Pmgi-àmss àsvsràs àivulgz s mszzisz siusiizzzàà na sms às Pmgizms na 
imsmsl, suas regms especificas para cxsdenciamsuw s xsursdsuciainsnin dz docsmss sm prazos 
fsguizzzss àsfizúàzs psi zsàz zsisgizàs. 

51.1. o swàsiisismsmà às novos àsssmss .is vzsgzsmz psàs ssz sàiisivsàà s 
qizsiqiisz màmszizà jim sz csisgisàs, qizs sziàiissisi sis) s.ziisi‹ssâs(õss) psiz msnss um vsz 
psi sm, sszifàfms si-iúi-iss àsfiziiàss s àivizigsàss às sms às vzàgissms às izzismsi. 

51.4. Ns mâzims s ssàs sim sms, z ss pàssivsi iàgà spàs s àivizigssâà às zssuiisàà 
às svziizçâà pszióàisz às CAPES. uzààs os àsssniss srsàsnsizààs àsvsrâà ssr submsriààs sus 
pzàssàimszims às isszsàsiisismsms. 

5.3. càmpszs ss pmfsssàz àfisiiizààfz 

z) àsiszzizs à sszuàzzzis ns àzgsnizssâs às ssiz piano às ssmàs s sssisii-is sm sus 
fz»-mzçâà; 

iz) szwiàsz às ssfàzsss àsssssâiiàs pais pzàvsz ss wzzàiçâss mzisúzis s iészzisss ,szzà 
qus ‹› sszuàsms àsssnvoivz ssu wzbziiw às pssquisz s sàmsmà; 41/ 

mz. mwzz às vuwnààiw. izz V ams pis» csv amo anos em mz V ve 
›‹à›-«sp-às sw ms rshszzzzii. sàszguiiààs .usp nfs sw.. iousii saw mz _ fsz ‹z›.ú¬›zâss.¬zzu
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s) am sssâsúémâz ss zsmàzmz ns zlsbsmçâz z ms zxzzuçâs au ss.. pmjzm às wss. 
àissznzçâo zm zmrssnm smsivzlsmz, zm wnfmmiúzàz mm ss lmhss às pzsmúsz as vmgzsms; 

ú) ssssmsz. às ssnmm swmz mm zz mm. um zmfizmsúsz pm s zssz, úxssuwçâo 
zm zmxssms smúvsmmz, às amu.) mz fm-s às umvzrsâúsàs, sz sssim jmgsz msis smwzmmúz 
pms z fzmmçâz ao zsmàsmsz 

z) gzmmiz mm s úzsz. úisszmmâz mz :mbsnm zmúvznsmz às smm. mzúm sado 
ssúmszúào s um pmgmms szsú-paégizz pmvâsmsmz mz sm ,mms psm azfsssz 

1; pmsiúâz, «mas sms à àisúâmsis z pm vâúzo-umfzzênzis. z. csmâssâs Exsmâmúms às 
úzfzsss às zssss e úâssszmçzms de sms mâmzmazs; 

g) vzzâfiw sz s vzzsâs mm: úz zssz, úissznzçâs ms zmbsnm ssmâvúzmz zmmguz ns 
sssmmús às vmmsmzz ssmém ss moúifissçózs sugsúúss pela czzmâssâo Ezsmizwôm-s; 

ns) mmlisz 0 zsmúzmz zm slsbzmçâs az pmàmsâs úmnfizs àsszzmmz às sus zzss, 
úisszmssâs zm rfzwsnhs squivslsmz, 

i) ‹muz.s súznmâçôzs zsmmzsiàss zm Rsgimznm às vmgzsms. 

6. DO NÚMERO DE VAGAS OFERECIDAS NOS CURSOS 
5.1. 0 mâmsm as vsgss s szmm zrzmziâss sszâ úzfizúâz pzls colzgâsào às vmgsms às 

Pús›Gm‹1uzz;âz qm úsvmâ :mz zm zmzsiúzmçàz os sszmmzs zlzmmmsz 

s) z sspsúàzúz dz màsmsçâs ao zum, zsmpsmôs pm msm às z×¡s‹ênz¡s às 
mimmúzms zum úispombiliúsaz às úzmps pm mizmzçâú; 

rs) pmlzms às pesquisa zm zmâsmsmz; 

s; sspssiúsôz das msmxsçõss; 

ú) zzspzsiàsàz fizzszzwâzs. 

s) zquimmz nss zúúàsàss as oúmmçâs smm dmzzmzs às mm 
6.1. A são szz sm zzsus zspssisis. s smâzizs às mspssúvz cslzgâsàs, ‹› mimsm às vsgss 

úsvzm «zbzàszzz s mlsçâs súsmsàm/oúmwznúz, àzfimàs pas czmzs, mzlmúzs ss zsmúsmss 
mmszzzszzmss às psúzúzs zmssâsms. 

7, DA ADMISSAO AOS CURSOS 
1.1. ms sz inszmzf zm pzzsssso sznzmm às smszs as Pósromàmçâs às uFoP, 0 smàiúsz 

âsvszé zpzsssmsz ss szmúmss àomzmzmss à zzmzamssâo ao zmszz 

s) ammzlsúzz às mszriçâzz, úsviúsmsmz pzzmsmàzz; 

R» um ¢=v.sw›z.,.w‹. uz . emmz wuszzcsp am: ow .cum ms .me 
Nsmmsgz mm úss às . .msm szszzmnsúz mp às _ rms zuzúw :ass mz - fm <oz›‹smââsz|zzz
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um 

lu) zópâu au diploma ae gfzúuuçâu uu úuzuzuzuw zquivumuz, uu ziuaa aúuuuzuuzu quz 
zuuupzovz um u zuuàiauuu zm wuúâçâzz au zuuzluâz u zum az zzuàuuçâu. zuzez de iuizizuizz 0 
de pós-gfzàuzçâu; 

u) luzúóúzu ezwlzu; 

ú) zum-zuzum um uu fzu-.uuw Lzuzz; 
z) pmvu dz zzuu em úiu mm zuus unzúguções uzimzuuz z zlzâuuuiz. uu czsu az ser 

cuuaiauw bzusilzim; 

n ducumuuúzçâu zumpmhuúúúu uu zzzu àz uzmu por Pumiuu uz Açõcz Afimuzúvuz, 
uzzufuzzue uzu-zuuúzuçâo zzpzzífizz da P‹ó›R¢¡wúu az vzzuuizu e Pószszzúuzçâz; 

g) outms critérios estabelecidos no Rcgimenlo du Programa de Pós-Graduaçãn. 

7.2. Para su admitido comu :studanbe regular em curso de pós›g,mduação. D candidata do/:rá 
salisfazzr às seguintes exigências mínimas: 

u) uz zouúuúàz zum. az guuàuzçâu; 

1»-uz zzz àfzxzzz z.».~;.;zazz. az-.vz zz zzzâ;;:z z zpzzzzzçâz àuêâpszzz àuusémzzâu 

omómm 
3: m:: ;:!::Í::::!es-pc: r.:í: 5.: :C:*:.'Í:^.i: ir.t:r.¬.::i;:::\-é:'.': :: 

sp::::¡t:. 3: :io-d: ::::$devl: :C ;?3;_^_T.; :Ípia-do-diplcxt: : de-hi9(ärÂ:: :saciar 
àwâé-.zzzàuupuzâõauéz zz zz: 1; zzz z.- .,;z,- .. ;zz :z ;:z ziguuuz-:z âz cz.-.-.-z.-.;â‹+éu»;4zõu 
zu z-.-ââuueuàu-çzz z-:õfâêuâz zz.~.z~.1: zzzpzúeuzz, zz zzzz àwzfz :cz (-Amuué. 
pda-nsd 

h) Nu me de mulus obiidus nn exierim devem-se apmsennu cópias do diploma z 
hisiófiw zzwluz àuviâuuuzuúz upuzúiluduz sz ufiuuzlus du pzâs ziguuúzxo au cuuvznçâzz 
au Hzuâ uu uuúzuúuzuâuz pur uuuzziàuuu Cuuzuluz zzuupzizuzz, uu em az puiz uâu 
ziguurâúu. ‹x¢úz«;:u unmúu pur. muluçsu cam u- 1.131) 

¢) zzz upzuvuào z cxuzzifiuuâu zzu uzuzzzzu âzleúvz, wufuzuuz uumuuuzzuâu cura 
zzpzzâficuz (Anznuau um muluçâu um: u,° 1.464, àz osmó/zm) 

a) seu capuz az iuuzu-pzzv.-u mzxuz az mz.-zuuu-z iézuâzu uu zizuufizu. uz uuuu-.uz zuu um 
nuguz zsuzugzâuu, az zwzúu zum as uuuuuz au zum. 

z) uuuzz zxigéuziuz puúzuâz zzz zuubzluuiàuz uu; zuguuuuúuz aos Puzguuuzs. 

13. A zúzéziu ao culzgiuàzz ¢ mzwuàuz us uunuuz vigezuzz, puaefàu zzz uzúuoz pzúmuz az 
uuuzfzzêuúu dz uzuuâuuuzz az zum; uz pàz-guúuuuâu zizunuzzs. 

13.1. O uúumu wvzl dz zrédims â ser apmvmuau, uu um de uznzfezéuziu dz uluuos 
az uuuuz zuuuuu az pós-guzóuuçâz uâz pude": uximpuuw u ue; quuznus do pzuvisw um u 
ubimçâo dos paus de Mem: uu Duuzur. %/ 

nuz nuwuóu vuzwuuzâzz, ‹zz V suzuu Puzuzcev :saw um . uuuz wuuz 'ms 
wuwzgz wuuvuu u‹'z›‹uu wqmzuu uu» :uzruuu wzzzu :ass mz z r.× m›‹›‹:uasssz‹m
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7.3.2. o ezndidzw à úzzmsfefezieiz pm» euzsd de pószmduzeâd deverà zpresemzf ds 
seguimes ddeumemzzs à cdezdeneçâd de cmsdz 

ze) eeeuzúmemzz mómid. eedmpzzúrzde de «es fmdgmfiss 3 × 4; 

nz) eópiz de dâpidms de gmduzçâe dd um de mâgzm; 
e› iúszófiezz eswizz de pós-gmdueçâd. mz qual ezmsiem s eszgs iiezdúz. ds 

erédims dbúdes e ss diseipnmzs eufsedss, sem ss zespeeúvds pmgrzmes; 

d) eumizuium Vime mz fmmsze Lmes; 

e) prova de estar em dia com suas obrigações militares e eleitorais, no caso de 
ser candidalo brasileiro; 

|) minds zziueries esvzhelzeides nd Regmienw do Pmgmmz de Pós-Gzzdiuçâo. 

8. A MATRÍCULA 
x.1. nenem de mez., esrzizeieeidz zm zzdendâzirz eseúlzz, pels cdmdemzçâd dd Pmgzemz, e 

es-mdzme sdmmdd em um de pós-msdusçâd demâ zeqziefez sim mmúeide mwidrz O seu 
mâemsdm, mis drsziplmzs de seu imezesse, zelzdvzs ze dede pemzdd |e‹¡v‹›. 

8.1.1. O esludanle, de acordo com seu orientador, poderá snliciíal ao Colegiado do 
vmgmmm z subsziiuiçàe de ums eu duas diseiplmes em que se mmzieulmi. zmies de deezmide um 
ierçú do mui das aulas previsias. 

3.1.1. o esmdsmz pddezé sdlieiv.-if eo ceiegizdzz do Pmgmmz d znmemmemrz de sim 
mzurwis em mm. mi mzis diseipnmzs, medizmze zzmwfdâneiz de seu eúemzdez. derme do 
púmeim «eme de esdz pezídde leúmz. 

s.1.3. sefà emieedidd wmzzesmemd de memeulâ zpemis “me vez me mesma dâseâpimz. 

8.1.4. O Colegiado do Programa poderá oonneder o Irannanmnlo loml de matricula É 

vism de motivos relevantes, devidamente comprovados. Nesse um o uiuiezmenui semi de roda o 
semestre e só poderá ser concedido uma unica vez a cada aluno matriculado nu Programa. 

8.1.5. No case de alunas gesmmes poderá ser concedido afasvzmemo iempm-árin de 
aüvidades pur quauo meses, duram: a licença maternidade, e este iempo nã» será emnpmado rm 
prazo máximo para defesa da íese, dlsseflaçšu ou Imbalho equivalente estabelecido por cada 
Programa. 

s.z. sem emzsidezsd» desiszeme, eem z ednsequeme zbenm de vsgm O eszudzmie que deem 
de remwzz sm. msmeizie por um pe.-rede ieúvd. 

s.z.1 o zemgeessd de zrmzds desiseezizes mz evezmzzrmeme deslizsdds dd emss pm mas 
eizmpúmemd de mszd mâzdmd de emreiizsâe mi msdfiziêneie im zemdimeme mzzdêmred, só 
ewmefâ por meio de spfevzçâzz em meeesse seleúvd. 

s.s, cem e zmzêmzis dz ezremmm. e esmdzme podem meu-xeulszese em diseipimz de pós 
gzedusçâd zzâz imegmme de eiimreule dd seu eum, zm uma eu em mdzes msúmições que 

xr.. mmzde v-zmmzelez, ‹zz . sem mficzv :woods V ow» weizz . me 
Ndmeveee wwdvmz mz .mm zzwmnzds meu wz|=d« zuzzm :ssa mz z nz wzzzizzsssuzz
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pdsziizizi rmgimizz zzzzimziidzzdoz pziiz cAPEs. A dizzipiiiiz zziâ zdnzidzizdz rzwiizúvz z zi 

zzigz iiiziâziz z ziédizdz zdizzzpdzzdziiizz zdzizdzzâd dd zzzpzziivd iiiszóiiziz zzzdidz. 
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s.4. sziâ pzmiiiidz, z juizo dd cdizgizdd dd vidgizmz z dzzdz qiiz iizjz vizgz z izzpziiziidd-sz 
dz pmzduiziidz dz dizzipiiziz. z mzzziziziz dz gizdiizddz. vizzndd à zdmpizmzzwçsz z 
zmziizzzid dz zm wiúizzimzzwz. zm dizzipiizid dz pós-gnduzçâd, zdiizidzizdz izdizdz. 

s.4.1. szi-do zmbzizziddz ziiiziidz. zz iiiiziz dz cdizgizdd dd vidgzdmiz pm 0 
pizzziziiiizizziid das wigzz ziziziziizzs zm dizzipiimz izizizdzz. 

x.‹.2. Niiz z zzmiiúdd zz gzzdizzzidzz, izizidz qiiz zizizzndd 0 iiiiimd zzmzzzz dd zum, zz 
mzúiziúzz zm dizzipiim izdizdzz diz zzzzizzii dizzipiizizz dz Pmgizmzz dz vós-Gzzduzzâz dz 
ufor ddzzid zziivizizz. 

9. DA ORIENTAÇÃO DO ESTUDANTE 
9.1. Todd ziiudzziiz zdmizidd zm ziiizd dz pózzgizduzçâz izfâ, dbiigzidiiznizmz, z ,zzniz dz 

zizz zdmizzâzz, z zupzi-ziâàz dz um pzziêzmz .ziizzizddi qiiz pddzzà zzz zubzzizizidd pm dim. em 
im zziz dz iiúzizzzz dz uma dzz pznzz, z. zzizéziz dz cdizgizdz. 

92. o iiúmziz iiidximd dz zzmdzmzz que zzdzi zizizdzzddi pzdzzâ di-izmzz, dz foi-mz 
zimuivàzzzz, dzvziâ zzz dzizi-.zizzzdd pm zzdz vmgzdmz zum bzzz mz ddziiiiiziiwz dz âzzz. ziàd 
pddziidd, zdimidd. iiiizzpzzzzzz 12 púszgzzdiizdddz dz zum mim zznw zdmzddz iizddz dz 
vmgizmzz mz qizziz d ddzziiiz «mz cz-zziziiwzõzz izâd zzmm zizzzz zàzzipiiid. cms 
zizzzpzidziziz zzziio izvziizdzii pzid cdizgizdd do Pidgzzmz. 

ll). DO REGIME DIDÁTICO 
10.1. czdz diszipiiiw um um vzidi- zxpizzzz zm ziúdiwz. qiiz zzra fixzdz pzid czizgizdd dd 

vizgzm.. 

io.i.1. czdz zzédiw zdizzzpziidzzâ zz qiiiiizz iidzzz dz ziziz. As zzzgzz iidiàiizz 
miizizzzdizz mz «mz dz pós-gizdiizçdz zziâd szziipiz wiisidzmdzz zdmz ziiizz izóiizzz. 

m.1.z. os ziédiizz zzidúvdz z zzdz dizzipiiiiz. zm zu» zvzziizzad gzzzi, zé zziâz 
zznfzi-idzz zw zzmdzmz quz izgm nd mzzmz, no miiiiiiiz, ii zziiizziw D. 

10.13. A juizo dd cdizgizdd pddziâd zzi zzriiziiiddz zzédiizz ii izzzfzz zu zziuddz 
zzpzziziz, zzâd pizvizmz nd Rzgimziiid dd vidgzziiiz dz vós-czzduzzâd, zié 0 mâximzi dz um 
mid dd iiúmzm miiiiiiiú dz ziédizdz zúgidzz pdf mz ni»-ii-.zz pm z ziiziziizâd dz giz» zmifzndz 
pziz mzzmd. 

1n.z, sz iizdzzââi-id, d pmfzzzdz zfizmzddi pddzfà ziúgii dd zzddidzid d zpidvziizmzziid zm 
dizzipiiiizz. zizizdz z/ou zzmgizs. zzizi diiziid zz zizdiwz. 

10.3. oz pzdidzzz dz zpzdvziizmzzid dz zzzdiidz dz dizzipiizizz ziizzzddz zm dum pmgmmzs 
dzvziâiz zzz zziiziizzddz z dpidvzdds pzid cdizgizdo 

10.11. O número máximo de crédilos aproveitados não puduá ultrapassar 50% do 
z‹›‹.~z1 zzigidd pzid md, zxzzzd ping.-mz; zm izdz. %/ 

mz uizzzaz vuwnzizz, izz V aziiiz Piizizcsv :wo mz om Pizid .ms 
nzmzpzzz wwizidz izfzzmzi wizgmidwz mw zzkrziid uzzzzii :ssa mz _ rz× mnaiiaõàwzizu
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10.4. czéúiwz zmzmzz mz pmpúo pmgmmz pflúzzaz zzz zpmvzâzzàzz ,mz nmmz úzzlâgmzz 
z zzzammzxnz pm pzzzzzzo zzlzúm. úzzàz .mz zz mmpz zmzz 0 àzsnigmmzmw z z zzzàmizzâz não 
ulmzpzssz 5 (zinco) mms. 

10.5. Nzzmum zzmaiazw :zm mmúúàz à àzfzzz az 1zsz, úzzzznzçàzz ‹z0 úaballm zqmvzlzmz, 
zmzz az «zbnzr os zzzaimz zxigzauz ,mm 0 zzzpzmvz gm» z az zzúmziz, zumz méaâz fiml 
(pzmàzmúz pznz númzm úz médium; mímmz 0 zmmziw c nas úisziplmzz zumzàzzz, zlém dz 
mzmazz às zúgênzizs pzznimimmzz zmz fzzzm przvizmz zm Rzgimzmz do Pmgmm» dz rús- 
Gmmmçâz. (Alúzfzúz pzlz zzmlmo cam mx' 1.404, úz us/0óa01s› 

10.6, O rendimento escalar do estudante será cxprcsso em conceitos, numa :Scala qu: varia 
dc A a F, ubscrvudo u seguinte quadro d: equivalência: 

����� 

› 9 a 10 
x z sp 

z 1 z 1,9 
z ó zz óy 
zé zz 5.9 

E < 4 (00 izfzzquênúz) 

10.1. szzâ zumzúzmzmz úzslâgmz 00 um O zlmm quz zz zmmzúzzz zm qmizzuzz um 
szguimzs simaçües: 

lII.7.l Oblíver um conceito F cm qualquer disciplina; 

lfl.7.2. Olalivu fiequência inferior a 75% :m qualquer disciplina; 

lII.7.3 Obliver dois conceilus E em uma mesma disciplina. 

10.s. 0 czlzgâmz ao Pmgmmz pzzazmà zzzzbzlzzzf. zm sz» Rzgimznm, zmmz zúúúoz úz 
àzzlâgzmznzz az zzmàzmzz. azzóz qzz zzàzz zzmzzmzm 0 z›m1¡z¡«.m‹› "zm Nzzmz. 

10.9. o pmzz iúzzs pm O z1mm zznzluiz ‹› sz» zum, mz1mâz z azfzzz az nzsz uu 
zqmvzlzmz, sz.-1 úz vâmz z qmm mzzzz pzmz ‹› Mzwznn z az qzmzzmz z zim mzzzz para O 
Dulllømdu. 

109.1. Az zzlizmzõzz az pmnzgzçâz zzúo zmzlizzúzzz z úzzâzfiúzz pzlz czlzzizàzz 
az Pmgmmz. zzm bzzz zm juzúfizmivzzz zpfzzzmzàzz pzlz oúzmzúm z lzvzmmzz zm zzmz zz 
pmzoz mzàmz zzmhzlzzâúuz por zzàz âzzz fmz azzzumznmzz úz zvúâzzâo ú1zp‹m¡1›11¡zzaz›s mz 
pâgâmz às cA1›1âs. 

10.9.: szzâz úzzugzazzs do vmgmmz oz pós-gmàuzmazz zmz mm zzmzlmrzm 0 
Mzzmmz zm mz as mzzzz z z nzmmmào zm «zé eo mzszz. 

10.10. umzmzz z fzzz az zlzbzmçâz az ‹zzz, úizzznzzâzz ou zmrmnm zquivzlzmz, mz' zmz 
àzfzzzz 0 zzzmizmzz quz nâz zzúvzz mzmzulmzz zm úizziplmzz mmizulmzz àzvzm mzzzzvzzzzz 
zm ̂ -mzfz Ezpzzizzl - zlzlmmçâzz dz úzzz, àizzznzçâz zm zmbzúxm zquivzlzmz" . 

ll. DO MESTRADO E DO DOUTORADO 

R... mz «vzz‹,,.z.m._ uz .zmm mm. cz» um owzozm wzm .Ms 
›‹zmzzm. W.. mz.. zz. .zm zzzmzmú. mw 1» fz.. 0z.m1›:sâz¬z¬zzrz›‹ :0z›â‹›zâzz.‹zzz
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sssrsmfis ass orgâss cmsgiuàss '_ 
11.1. 0 Mssssàs viss. slsm às fssmssâs às ssssssx ssss s msg¡s1s1-as susss-iss, ss 

sszsfuuàsmsms às ssu11ss¡msms szsfissimusl s sssúsmiss. hsm ssms s psss¡1z¡11‹.s1 s 
àssszwsmmsms às hssâuàsàs às sxssuúsz pssquiss. 

11.1.1. A àâsssnssâs su usssms squ¡vs1sms àsvszs ssz ssnsmuâàs pm um ússbslhu 
às psssuiss. us qusl fiàus àsmsnsu-«às s sssssiàsàs às sszuàsms sm uúnzsz s mswàslsgis 
sisuúfiss s sssussz 1s›àss às sus ssss às ssmsssimsms, ssmsssmsuàs ums ssmsnsuisss ssssssx 
ss.-s s mssms. 

11.1.z. A súzsús às ssàs ss1ss¡sàs psàsms ssz àsfuúàss zsgzss msm s muàssçs às 
uúvsl às àisssmss às mss1màs sms s àsuàsssàs csms sméús mímms sszâ sxisiàs sus s slumz 
szssàs s zsàss ss ssguâmss nsusz 

s) 1suhs siàs ssfsvsàs ssm sssssns A sm 1sàss ss àâssisuuss suzssàssz 
s) ss1sjs msuisulsàs us mssusàs hà msuss às lx mssss; 

s) âsuus sunznssàs ‹su úàs s sssns) às ssls mssss um ss1zs111s ssms ssimsim su1ss 
sm sssiúàiss ssm Qusns sussàss s az ss szss às susss. 

11.13. os ssuàâàszss s1sg1vs¡s, ssufm-ms i1sm smsúsz. àsvszâs ssz spmvsàss sm sxsms às 
mudsnçs ds nivsl, s ss: fsizs sm u1ê 24 mssss ds sus 1-susxrisulz, cnmsudn obrigam-¡smsn1e s 
prescnça da um avaliador cxlcmu aos quadros da UFOP. (Altnrldo pela Ifløluçifl CEPE ns" 
-Mós, às os/omolx) 

11.1.4. o smzs psm úmlssâs us nsmszsàs às sluus sus fizsz s sssss às muàssss 
às mvsl ssm às 4x mssss szmmàss s pssús às msu1su1s ¡u¡s1s1 ss susss às mssusàs. 

11.z. o Dsuwzsàs ss mssàs à fmmsçâs às pssquissàss, sus ss rsss sm msss às suzsss 
zsózisss szsu msússs svsussàss s às ‹ss1¡zssâs às um uslzsms às 1sss. 

111.1. A zsss àsvssâ ssssúmisss ums suviàsàs às psssuâss sissmsúzsàs sus. slsm 
às àsmsnsuzz s sssssmsàs às sszuàsms sm umizu s msssàslsgis sismmss, zssulzs sums 
ssuuâbuisâs s1-¡g¡us1 s zslsvsms sszs s àsssmzsnvimsms às sss11ss¡msms humsus us sus ésss 
ds auusçss. 

113. o s1sjs1s às 1sss, àfsssnssss su ssssuss sz¡u¡vs1sms sss svsúsàs àuzsms s ssssssss 
sslsúvs àsvssà ssz sszsvsàs ss1s cslsgâsàs às nsgmms às rss-omàussss sssfszms 
ss1s1›s1ss¡às us 11sm 4.111). 

11.3.1. 0 pzsjszs àsvssà ssszsz s muls, suzàs sus pzsvâsóús, s jusúfissúvs às 
usbslhs. fuuàsmsmssâs zsóúss-ms1sàs1óg¡ss s sasnasgmfis ssmss s mszsúsl s ss ms1sàss 
sssviszss, s ssusss às 1›¡1›1¡ss.s1'1s ssssunsàs s ssúmsúvs às àsspssss s ss sssiuszums às suzsz 
s às sssfsssss ss-smsàsz. 

11.4. Qusuàs s ssssms ss rsfssis s smjs1s psss1vs1 às pzmssâs ¡ms1ss1u.¬.1 u m-isuusàsz 
ssàsm' súgis às ssismssàs s àss âmsm-smss às csmâssss Exsmmsàszs s sssimszum às 1s1-ms às 
signs s sssfiàsss1s11àsàs sm sssfssmiàsàs ssm ss sm-mss às Nús1ss às ussvssss '1' ssus1sg¡ss 
s Emssssuàsàszisms mma) às uvor, sms s zssguszàs às sssssssúvs às úsuluúàsàs às 
prspnsàsàs 1ms1ss1us1 ssss s urov s suzsúss ss' s sfsúvs àssósns àss súvss 1ms1ss1u.s¡s. 

sms uuzmss. vssssumuss, ‹zz - asusu 1=um.cs1= :sm mu . cum 1=.ssz.1às 
usmsssss wmzunss m›smm1 1ssws11s1¬s urss mzrsus 1uzzz1;zsss1z1z z ru 1m×.m1ses.1zzs

%
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11.5. Nos ezsos em que foz peewsm ou Rezimemo do Pmgzeme z eeunzzsâo de e×z.mee de 
quznfieoeâo. é possivel que os mesmos oeomzm som ozmeiozeâo nâo ozeseoeiel (à dieúâuoâul 
do<s) e›omúzu.doz(es) e×1emo‹s). 

11.s.1. A zpeovoeâo no eme de qmdifieeeâo é ezmdiedo ez-ue que mz» eum o 
esmdzoze ser zdmiddo à defesz de eesez ou à defesa do dissemçâo e u-mino equivulezue, se foz 
o ezzso. 

11,õ. os emeúoe poe. e edmissâo do eseudzmze à defesz du eeee, disseneçâo ou uzlmiho 
equivoiezue, deve.-do see esudzeleeâdos eo Regâmeuzo do 1›‹oz_mmu de vosueuduueâo. 
observados os oeneúos desse Ndmm 

11.1. o fommm de eese, dissenzeâo ou d-zoemu equivuleuze devem eez defimdo pelo 
coiegizzdo do noyzmz. 

11.¬.1. A eeee, dissenzeâo ou uuozmo equwzleoze deve eee zedizidz e defeudidu no 
idiomz vonuzuês, ezeelo uos eesos de zeozdos de eo-ouelz uuzmzeâomd eoeovedos pelo cm-; 
ou uuzudo houvez suuzdzeeào peevas do colegiado do nom-mm 

11.x, 0 euudâdzeo à defesa. por meio de seu ofieumdoe, deveeâ eozeeeemz zo colegiado do 
rzogmmo o numero de exeomuszes de zese, disseezeâo ou zmbdho equimleoee. eoufofme 
defimde pele Regimezuo do 1›eoz,mme de Póesmduueâo, oeomoouimdos de zequeúmeme ze 
Psesademe do coiegâedo, em que zonexus es pzovideueios ueeessàúos ,sem u defesa do ozodum. 

11.s.1. o eequeúmeum de defesu deve see .ueumpzzdmdo de eelzeóúo de zpeovzeâo 
do .mmusemo em sdpwdze md-olâgâo, ezmfozme modelo romeeido pelo sisamu 

11.9. A sessãa de defesa de tese, disserlaçãø Du tmbalho cqulvalenle será pública e se dara 
por meio presencill, com A possibilidade de pafliøipdção de avaliadores na rnudalidade à 
dislâneia, desde que devidamenle aulorizado pelo Colegiado. 

119.1. A pedido do odemzdm e u eméúo do colegiado do vmgmmz, e em emos em 
que os eesunzdoe du eese, dissenzeâo ou uedmmo equxvzieme ezuzolvezem signo om aos de 
omleeâd âmeleezuzi. e sessao de defesa oodezà see reeuedz. 

11.111. Após z defesa de eese, dâesenzçdu ou uubzum equâvulezue. sendo o ezmdxdzzo 
upzovzdo e imveudo eoeeeoões u fezes. esses deve.-ao sez feiuss no pzzzu mézdmo de é (seis) 
meses. um z ezmegz defimúvz doe volumes à cuoedemçâo do Peogzemz. 

ll.l0.l. O estudante aprovado na defesa de seu Irabalha podera ulilizar a 
infraestruluia da UFOP, pm até 90 (noventa) dias cantados da data de defesa; 

ll.l0.2. A saliciíflçãn do dipluma só poderá ser feila após za entrega definiliva dos 
volumes do sese, dâssenseâo ou szzouuzo equimieme eum us eoezeeões exigidos pelo comissâo 
exomimdoez bem eomo suomúmeulo de ouues exâgeueius esudzeleeâdes pelo vzozmmu. 

11.1u.3. o nâo eumpdmedeo do exxgeoeâz do nem eme.-ioz ou ,mzzo miodmo de 12 
(doze) meses emos o defesa âmpueoeâ oz pezdz do dudu. 

au. mms de vzsuouoele., uz - ame vu» eu zuou dm- ouso Pmmz Mo 
mmeozze wzz we» nz zemeu suumeluzu. uu» ur- roue ‹u›‹n‹l :ssa mz _ m luzzw amd :ze
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12.1. Eu‹e‹u1e-sz eumu eu-lulelu em seuúuu umplu, u uuupeuzçâu uuuúeulleu uu âmuuu ae 
pós-guuluupâu .uuulu szum eeleuzuau eum u ul=ol= e lusúuúuões esuuugeuus uus quuls 
úisueluzs zuueuuul uueuuzuâu uumpuzúluulu ue úuueules aus lusmulçuus euvulvlàus. cusu u zuz 
uuelu euvulvu u uzúbuâuuu ue úzulupâu essu se .luuà uu fumuu ae Gluu euujumu uu nuplu zmu. 

l2.l.l. D:fil1efsc: 

amu uuujumu (¡uluz âzgrzu; z guuu cuujuuuuuuule euufemlu uelus iusúluiçues 
pu-llelpuuàus de um pzuufumu úuseuvulvidu e ueuuulueulàu em uuujuuzu. Nesze uzsu us ulsueuzes 
puzúulpuuzes e upfuvuzlus fuzllu jus u um uuluu úlplumz zuuzlzlu uuujuulumezue pelus iuszuulçues 
euvulvlúzs. Nau uâ u ueeessuluúe ue uzleuluuuu uumpuulluuàu. 

nuplu guu/úuplu uzulu (âuuàlu àegzze) - zluls uu muls gzuus, uuufeuulus puz zluzs uu 
mms lusúuuuues pum umu mesmu pzupuslu de esuulu úeseuvuluulu, uúeuuulu uuujuuzumeuzu e 
lmplemeuuulz em uuúu umu zlus lusfiluluões punlulpuues Nesze uusu us àlsueuzes euvulvlúus z 
upuuuzúus fuuâu jus u zluls uu luuls zllpluuuls emlzulus pelus uuspeuúuzs luulzulções euvuluiúus. 

121. 1›uu. uulz use, zlâsseuuuâu uu uulzuluu euulvulezuz óeseuvulvâuus em zeglmu ue eu. 
zulelu àevelâ seu ussiuuúu um zuuulu espeelfiuu, euue u uFo1> e u iusúzuluâu esuuugeluz. Esze 
ueuulu deve seu upuuvulu pelu cuuselhu de Eusiuu Pesquluu e mueusâu. 

113. o uzuzúu puzu uu-zulelu sem fimuulu euue us luslâuulus supenufes aus lusmulções, 
uum uuuuuuzlâuelu aus uuuuleuuções aus pzumumus ae pés-guuluuuâu euvulvulus. 

12,4. os pzuguuuus uuujuulus jà e×lszuuzes uu fuuuus ue pós-zzuúuuçâu lulemuuiuuuis, em 
ussuuluçâu zum lusllzulçôes esuuugelms e zeuuuueelaus pela CAPES sâu uuuslúeuuius uuzuu uu- 
lullfilfl. 

1z.s. o úâseeule uue úeseuvulvez zeue, úlssezuuâu uu uuuuluu equlvuleule em um uuuulu úe 
zu-lulelu sem úiplumuúu pelzs iusmuâçues pufuelzus uus «ezmus uu num 12.1 1. 

12.6. A cumissâu lzxumiuuúum uu úefesu .le lese. ulssel-uuçâu uu uulzuluu euulvuleuze 
deveu; vez. uu múulmu, um zepzuseulume ae uuúu lusmuiçâu. 

1z.ó.1. A sessâu de úefesu .le lese, alsseuuçâu uu uzlzullzu euulvuleuzu uâu zeuuezezâ 
u pzzsuuuu llsleu aus uvulluúmes u uu .llseeuze em um mesmu luuul. puúeuúu seu usuaus zeeuzsus 
leeuulógiuus puzu u uumuuieuçâu em zempu ruul. 

11.1. A luse, zllsseuuuâu uu uulzuluu euulvuleuze puaerâ seu zelllululu u aeruuzlâzlu em 
punuguêu uu um quuluuzf aus lluguus fuluâus uus lusmulções es1muge¡zus,puuvule=euúu u que 
fm àefiulúu uu uuuulu de uuzuuelu. 

12.11. A pzuzeçau au muu du lese, úissenuçâu uu uulzullzu equivuleuw. usslm uumu u 
pulzlluuuuu. u ezplumçâu e u puuuuâu dus zesuluulus au pesuuisu uumuus às úuus lusúzuâeues 
zlevem seu zssuguuzuzz em euuruuuluzue zum u eszulzeluululu uu uuuulu ue euupeuuuâu fiuuuâu 
euue uu puuus e u leglsluuâu espeulfiuu ele uulu puls euvulvulu uz. uu-zuzelu. um z/ 

nu. uluuu uuvuuuuuueluu_1zz.auluu nu» cs» :seua uuuz amu me V me 
Humepuuu um .nup m- uuul- suugluuuuu uvup ur z me lmuml :ssa mz z r=× ‹uz›â‹ lzâwzza
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11.9. vszz ssússsâs às àsàs sm ss-mzsns, s ssnàiàsàz àswsrâ ssm,sz¡z ssss zsàss ss 

súgêsssâss pzsvisúss às zsssàs fifmsàs smss ss issúcsàçõss. os pzsgsssss às pós-gzsààssâs 
ssvsmàss ,ssssusm suzsssnús pm «sm àss sssss smissss àssàs qàs às sssàs sàs ssszsàús à 
lsgislssâs sààsssâsssl àss ssus ssspssúvss psisss, sm ps.-úsulsz ss àispssasõss às Rsssmsâs 
cmycfis 1/zon s às vsnsús CAPES 214/zon, su sàss szsmzssõss. (Anszsàs psu 
zsssmsâs c1:1›E sz." 1.454, às us/oórma). 

11.10. A pzsssms rsgulsmsmzçâs zpliss-ss sss ssnvêniss às sszwxsla, sm ssnúàs smpls. 
sus svssmslmsnzs jà màszm siàs sslsbzsàss ou sszsjsm sm fsss às zslsbzsçâs. 

13.1)0 GRAU AcAnÊ1v11c0 
13.1. rsss sbzss s grs" às Mssús s ss: ssssâàsssàs úmlsàs às sâscsmz zssàêssúss às 1›às- 

Gzzàuzçâs, s ssmàsms àsvssâ szúsfszsz ss ssgsúmss s×¡gêss¡ss zmzúszzsz 

z) ssmplsnsf s númszs nàzúms às széàizss s›àg¡àss às Rsgâmsms às rssgmms às 
Pú$›G1aduaçãn: 

rs) spzsssmzz àisssnsçxs su sssslhs sqàivslsms; 

s; szs sszsvsàs ss àsrsss às àisssnzsâs su uzsslhs sqàivslsms, psz csmissâs às às 
múàms zzês àsmszss; 

à) ssàs cs1sg¡sàs psàssú àsfisú. sms ssàgêsssiss ssmslsmsswzss pszs s smsssâs 
às gm sf.. ssàs Rsgimsszss. 

13.2. pm sms. s gzsu às usmsz s ssz ssssiàszsàs úmlsàs ss sisssms sssàêsúss às Pós' 
Gzsàusçàs, s sssàiàzàs àsvsú szúsfszsz, sslà msàss ss ssguimss sxigênsizsz 

1) ssmplszsz s númsss zsísisss às széànss sxigâàss às Rsgimsms às Pssgszms às 
vós-Gzsàusçâs; 

sy ssz spzsvsàs ss. mms às qwàâfisssâs sus svaàsssâs s s.ss1¡màs s s 
pssfiznàiàsàs às sszússúmssàss às sssàâàzzs, hsm ssms s sàs sàsssâàsàs ssmss; 

s) spssssmzz ssss su us1›s1hà(s) squ¡vs1snzs(s); 

à) ssz spzsvsàs sm àsfsss às 1sss psssms ums csmissâs às às smsims sisss 
ÓUHIDYCS. 

131.1. czsàizss sbuàss zm sàzsss às Msss-,zàs psàssâs ssz sssâzss ss.. sssss às 
Dssàszzàs, àzsàs qus msnàsm ss âszszssss s ss s1vs1 às psàg-sms àssús sàzss. msàisms 
szssssisâs às pssfssssz sússssàsz s zsssvsçâs às cslsgisàs às vzsgssms. 

13.1. Ns ssss às sssssvssâs ss àsfsss às zsss, àssssnssâs su mssslhs ssàivslszàs, psàssâ s 
cslsgisàs às rssgzsms msàâsms pzssssss jusúfissàs às cssàssàs E×sm1ssàsfs_ às: 
spsmszúàzàs ss ssnàiàsw pass àsàzzs às psszs .s.â×¡ms às ssis mssss, zszssssszàss s szsnzsms. 

sz... msssàs vssss.¬ss1ss ‹zz . um P1.. câv :s4sswu~o1›. ms . ms 
usmsssss »»»zà‹sss‹.ss¬.w sssw-àsnzsnsssv-r.z¬s m×m›:ssn‹z‹z»rs›‹ mzzznzâââuzs
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13.4. Em oonâloz zxozpolonol, o care pooonâ ou-.úúf oo ooulonunonlo, por doloso ouolz oo 
lzoo, oouolouzos ao ollo ouollfioooâo oulluml. olonunoo ou pfofisslonol, opunoolo moúizozo zoo-no 
aos sous :nulos o uzlzulluos polo zospoonvo cologlooo ao Pzogfonlo do vos-oooluoçâo. 

l3.4.I. A solicitação de defesa direta só poderá ser feita em Programa de Pós Graduação 
corn doutorado na area de conhecimento da I/ese. (Alterado pela ruuluçio CEPE Il.” 7.464, de 
08/116111113) 

l].4.2. Para análise do curriculum vila: do candidato, 0 respectivo Colegiado do 
Programa devera escolher, por unanimidade, três professores doutores de renomada competência 
na comunidade cienlifica e cultural do pais, vinculados a outras IES. 

13.43. Caso u candidato oblelllla. por unanimidade, parecer favorável na analise 
eslabelecida no item anterior, o Colegiado do Programa encaminhará o pedido ao CEPE, para 
decisão final. 

134.4. Alê olnlo olos opós o olofoso oo losz. o colegiado oo Pfopnuno :low-â znuloz à 
vxovv um lzmo lústonoo sopro o ooozllzlulo, oonlznoo. polo mznos, os sozuânzos 
osolozoolznzmosz 

o) non-.z oomplolo, filluooo. ooo. o loool ao nooonnonlo, onolofooo ozuol, gnu 
uoozlêznloo onlonon 

lo) oúznzfo do oéaulo oo loznnoooo o nozno ao órgão quo o oxpoúiu, no osso 
oo oszuooozo lnoollolfo. ou uuzuno ao poosupono z loool ozn ouz foi oznâúoo, quonoo so uoloz ao 
zsusngeim; 

c) parecer da Comissão Examinadora. assinado por todos os seus membms, 
sobre ll lose upresenlada e sua defesa; 

ol) oóplo oo ouzonzoooo oo claro puro o zlofzso aimz oz zooo, quonoo fo. o 
ozso; 

z) um omuploo oo zzsz upzovooo, onz oujo folluz ao :ooo oonslo o zxpzossâo 
‹~.pzovz.zlz. poz” , szgulzlo ooo oosinoou-os ou woos os .nzzolzzos oo cozolssâo. oo loool z ou olouo ou 
uplowuçâo. 

13.5. Polo quo solo zonfonúo. polo Reitor, o grau/zllulo oo Mosuo ou uouloz. o pószgfozluonou 
zgzzsso, opús «oz ouozpnoo os onlgênolus zzguloozoolozos o o zospoouvo colzgâuoo, lolnonlo os 
szguiolzs pzonaêoolzsz 

13.51. 0 pos-gradllando egressn deverá entregar ao Repositório Institucional da 
UFOP: 

a) Temlo de autorização do autor penrlitindo a disponibilização da versão 
digital da tese. dissertação ou tmballlo equivalente no site do Reposltbrio Institucional da UFOP: 

h) Arquivo digna] oonlondo z clissznução, rsse ou trabalho equivalem: em 
fon-nulo PDF; 

nozuzvzvu wo ovoo oz. mol uuuqzmlozu uloo of - Fono. loool: nos mz _ ru luozzllosssozzu
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z) um exezupuu iuuuezeu az zeee, àizeenuçâu uu uubuuzu equivuleuúe. 
pfefezeueiuuueuúe em ffeuze e vem, puzu nus de .ueuuóúu úu pmàuçàu zieuufieu au ufov; 

13.s.2. Tuuuz u zuquâvu ú1g11u1 wuuu u vezeâu uupzeezz úu 1eee, úâzszuuçuu uu 1fu1uu111u 
euuivzleuuz deveu-1 euuúez fumz de mew que euueúe u mulu au uubulhu; àzez ae euueeuuzçàe do 
eum ae póegzzauzçâu; uume uu aepen.-uueuw eu da uu1z1uz1e uu àu uúeleu/fede u que em 
v¡ueu1uàz› u pmguuuz; uuzue de uúeuúuàuz, e euuúeuvzaez. ee huuvef. 

115.3. A uzuúuçâu deve.-A euunzf uiuàu mhz eu1u1u¿1-meu e fumu de upuzvuçâu que 
euue1e ze eeguiuúzz âufzu-zuuçõeez uume úu zum; ú1u1u àu uubuuzu e eubuzulu, ee huuw; uumeâ 
e uzziuuzuuu úu zuúuz uz membros úu cuuúseàu Exuuuâuuúuzu; úuuz de upmeeâu. 

115.4. o pós-zzuàuuuúu egzeeeu aevefâ euuuguz uu zeemuúu ao Pzegzuuuuz 

u) 0 euzupzuvzuze du euzfegu uu zeuuu ae uuwúzzçâu um pumâzuuâu 
elezzõuiez z uuquâvu digam au 1eze, úiesezwçâu uu uu1›z111u zqu1vu1eu1e uu 1‹ep‹›si1ó1-i‹› 

1u§mue1euz1 az uFo1=; 

1,) 0 -um eeuevu" de slsam; 
z) 0 “uuúu e‹›ue1.u"‹1u Pfupp. 

1s.s.s. o culezâuàu au 1=‹ug‹z1-uz zezpezúvu devem' zuueivuz à 1>1‹o1›1= . paz .ueâu úe 
mezuuzuuâu, u zxpeúieâu e O zegieuu de úipluuuu, uuezuuào uz zeguimez àueuzueumzz 

1) uumpmvuuze au euuegu úuz úueuuueuúuz àefiuiàuz uu nem 13.5 1; 

nz) ~uuàu euueúu” uu s1s111N; 

1:) “nada cunsía" da Pmpp; 

li) histórico escolar emitido pelo Sistema de Registro Académico wnlendo. 

11.1) uuzuz euuupleúu. filiueâu, auuz e luezx ae uzezuueuúu, uueâuuulâduàe. 
yuu ueuúêuueu uuzeu-uu e euúezeeu uúuul; 

zu) um de uúuuiezâu; 
‹1.3) uuuuezu au eéàulz de iúeuúduúe e 0 zuuue uu úzgâu que u e×pe‹1¡u,uu um de pós-guu1uzuau(=) egfeâwíuy 1›1uz11e1ze(u›_ uu u uúzuem de pueezzpune e 1uuu1 em que fui 

euúúúu, quuuàu u(u) pós-guzúuzzuàu(u› egzezuuuu) fuz ueuuugeiuuu). 

M) zemâu das à¡ee¡p11uuz euzzzuue emu upmvuçàu eum us zeepezúzzuz 
euuzenus, erédiwe ubziàuz u puuuàue 1=1¡vuz eu-1 que forum frequeuzeúuz; 

11.5) uuuz au upuwueâe de exame de uuguu zzuuuzzuu; 

a.ó) úuúz au upzuvueâo uu zeze, úizzenzçâe. uu uz1zu11›.z› euu¡vu1eu1e. 

14. DO DIPLOMA 
Ru. uuuz úzvz.uuuuu1u._ 1zz «zuuu muzecêw wmz ow.uu.u mu .mz 

uufuuuzuu uu... uu. u. . em zuuzzfeuuuu uu» u._ fuu. uzuuu asse mzzrzz w›uú‹r›55e.‹zzu



M|N|sTER|0 DA EDUCAÇÃO 
umvzrz1úa‹1e Federal dz ouro Przm 
szcrzlaria dos Órgàns c‹›|zg|aúoâ 

14.1. o úiplzmz az Mzzwz ou úz nmzwz quz foz z×pzú¡úz pzlz PROP? zzzà zzzmào pzlz 
Rzâwz. Pró-nzâwz az rzzquizz z Púzvozzúuzzçâz z 1=1zz¡àzzzz az colzgizúz ao vzogzzmz âz rús- 
ozzàuzçâz az zmgzf.. 11° àâzzzmz. 

14.2. Em zzzzz àz Pmgzzmzz quz zmlvam 0111115 xzzúmizõzz az Ensino z/ou àz vzzquizz. z 
àiplzmz pzúzza zzf 1zmr›ém zzsinzàz pzlzz zzpzzzzmmzz lzgziz das izzúmizõzz znvzlvââzz. 

15. D0 RECONHECIMENTO D0 DIPLOMA DE Pós-GRADUAÇÃO 
15.1. É úz zz›mpz‹êz.z¡z úzz 1=Ro1>1› z izzzmzçàú úz pzozzzzoz az ‹zz.›1z11zz¡mz..w az diploma 

az zum; az pós-gmúuzçâz zzpzúiúzz por zzzzzbzlzzimzmzz zmugzâmz az znsim zupzúzz, 
zznfzmz zz lzzizlzzâz zm vigor z sz» znzmizmnzfiw az cura. 

15.1. o zzz‹z..11zz¡mzmz› az aiplomz zbziúz zm um úz pós-gzzúuzçân zznâ 1111 zzmpzâêzzzâz 
ao cE1>E. zbzazzznúz zzz pmzzàimznwz zzzzbzlzzâazs pzlz rzzpp z pzlzz pznzúzz z zzmzçõzz 
do Mizméúz az Eúuzzçàz z czmzznhn Nzziml az Eúuzzçâz 

16. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

1õ.1. As pzzzzmzz N‹›1-mas só sz zpuzzm aos zlumz ângzzzzzmzz z pzzúz úz zms z zmzzzâz 
zm vigor mu ‹zz111‹› z zizzmzz) úizz «pôs zuz publâzzçâz, àzvznàz nz Pmgmzw úz ré;-Gmúuzçâo 
zzmpzúbiuíw zzuz zzzpzzúvoz Rzgimznzzz pz-z. zzuizz fimzl ao cm; nzzzz pzzzz. (Anzzzazz 
pznz rzzoluçâo CEPE 11." mao, az nx/na/zu1s› 

16.2. A 1=Ro1›1› poàzzâ z‹›fiz¡‹z» zz cera z zuzpzzzâz az qzzlquzz Pmzmmz az Pós' 
Gzzúuzçaz quz zâz zumpziz zz pzzzzmzz Nzmzz 011 zujz zúvzl az quúzâzúz zzúvzz 
zzmpmmzumdú as sw fmúiàzúzz. 

16.3. rzxzzçõzz z zzmplzmzmzçõzs z zzzzz Nomzzz poúzzâz zzz zâmâúúzz nos Rzgimmzoz 
àzz rmgmmzz az Pózzszzàzzzâz, ózzúz quz zznuibum pm maior znzâézziz ao pmgmmz dz 
znzânz z pzsquizz; zm1z‹¡1»zm z×pzz¡ê11z¡z nova az pmvâvzl vzzlzz à z«..zzz1¡z1zçâzz ao zizzzmz; mz, 
nz zm àz Pzogzmzz zm Rzúz, szjzmz jmfizzàzz pm zjuszzz àz Nzzmzzz úz zum 11¬.‹m¬ú;ôzz. 

1ú.a.1. vw O úâzpzmz no nzm znzzziuz, z. coxzgizúo az cuzzz úzvzzâ zfwizf pmpzzúz 
,1zz11fizzzz11z zw cum, pm azlihzzzçâo, 

16.4, Os casos nãu previstas neslas Norma: serão rcsnlvidos pelo CEPE 

Ouro Prclo, 08 dcjunho de 2013. 

H o nas a 1 \ , › » r rclclu 

mz mzgzõz vuwwz, 12z.1a.m vn» cz» :sum ow V mm =.z›zzu›‹s 
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